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TÍTULOS

Tesouro capta US$ 2,25 bilhões no exterior 
O Tesouro Nacional captou US$ 2,25 bilhões de in-

vestidores internacionais com aumento de juros em
relação às últimas emissões. O dinheiro veio do lança-
mento, ontem, de US$ 2,25 bilhões em títulos da dívi-
da externa com vencimento em outubro de 2033. A ta-

xa obtida na emissão dos papéis de dez anos somou
6,15% ao ano. No último lançamento desse tipo de pa-
pel,  em junho de 2021,  o rendimento havia sido
3,875% ao ano. Apesar das taxas mais altas, fontes do
Tesouro informaram que as taxas foram menores que

as esperadas, de 6,5% ao ano.  No maior nível para pa-
péis de dez anos desde novembro de 2006, os juros ob-
tidos nesta quarta-feira decorreram principalmente
da alta recente nas taxas básicas dos Estados Unidos,
que sobem desde 2022. PÁGINA 2

O Brasil deve manter uma taxa de crescimento abaixo da média da
América Latina, que já é considerada baixa, assim como em anos ante-
riores, segundo novo relatório do Banco Mundial divulgado nesta se-
mana. A instituição projeta que em 2023 o PIB (produto interno bruto)
do país crescerá 0,8% em relação ao ano anterior. O valor é próximo do

que o mercado prevê, de 0,9%, segundo o último boletim Focus do
Banco Central e abaixo da estimativa do Ipea (Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada), de 1,4%. A projeção do Banco Mundial é de
pouco mais que a metade prevista para o crescimento da América Lati-
na, de 1,4% em 2023, a mais baixa taxa regional no mundo. PÁGINA 2

Declarações do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira
(foto), sobre mudança na política de preços dos combustíveis ontem
irritaram a cúpula da Petrobras, que se vê sob ataque do ministério
desde o início da gestão. Silveira anunciou em entrevista à Globo-
news que a estatal alterará sua política comercial após a eleição do
novo conselho e chegou a cunhar um nome para o novo modelo, PCI
(preço de competitividade interna), que, segundo ele, reduziria o
preço do diesel em até R$ 0,25 por litro. Disse ainda que a Petrobras
tem que cumprir sua função social e servir como um colchão para
amortecer variações abruptas nas cotações internacionais do petró-
leo, como a motivada pelo corte de produção anunciado por países
exportadores no domingo passado. "O preço de paridade de impor-
tação (que simula quanto custa para importar os produtos) é um ver-
dadeiro absurdo", afirmou o ministro. "Nós temos que ter o que te-
nho chamado de PCI, que é o preço de competitividade interna." Sil-
veira disse respeitar a governança da Petrobras e sua natureza jurídi-
ca, mas ressaltou que a empresa é controlada pela União e "tem que
trabalhar cumprindo a sua função social". PÁGINA 2

Bolsonaro
depõe sobre
joias como
investigado 

CONTRABANDO

NOVO PCI

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (foto) prestou depoimento à
Polícia Federal ontem na condi-
ção de investigado no caso das
joias recebidas de autoridades
da Arábia Saudita. A informação
foi confirmada por integrantes
da defesa do ex-presidente. Há
cerca de 20 dias, a PF afirmou
que Bolsonaro não era formal-
mente investigado —razão pela
qual, inclusive, foi negado a seus
advogados, em um primeiro
momento, acesso aos autos do
processo, que é sigiloso. Bolso-
naro prestou depoimento à PF
por cerca de 3 horas e foi ouvido
por dois delegados da corpora-
ção. A oitiva foi conduzida pelo
delegado Adalto Machado, res-
ponsável pelo inquérito na PF
de SP, e outro da Diretoria de In-
teligência Policial, setor que fica
no prédio central da instituição,
em Brasília. Machado está à
frente do caso desde a instaura-
ção do inquérito na Delegacia
de Repressão a Crimes Fazen-
dários da PF. PÁGINA 3

BANCO MUNDIAL

Brasil poderá ter crescimento
pior que o da América Latina

AGÊNCIA SENADO

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Governo vai
liberar R$ 150
milhões para
ampliar rondas

ESCOLAS

PÁGINA 3

Um homem de 25 anos invadiu na manhã de ontem a creche Cantinho
Bom Pastor, em Blumenau (SC), e matou quatro crianças. As vítimas são
três meninos e uma menina, com idade entre 5 e 7 anos. Uma machadi-
nha e um canivete foram usados na ação, segundo o tenente Márcio Fi-
lippi, comandante do 10º Batalhão da Polícia Militar. Conforme a apura-
ção, o assassino chegou à escola em uma moto, pulou o muro e escolheu
as vítimas aleatoriamente. Ao perceber que as professoras correram para
proteger as demais crianças, ele tentou fugir pulando novamente o muro.

Em seguida, se entregou. Segundo a polícia, o autor não tem aparente-
mente nenhuma ligação com a creche. A motivação para o ataque ainda
é investigada. Outras 4 crianças feridas foram socorridas e levadas para o
hospital Santo Antônio. De acordo com a unidade, são duas meninas de 5
anos e dois meninos de 5 e 3 anos, nenhum deles em estado grave -as
quatro se recuperam bem e têm alta prevista para hoje. O caso ocorre no-
ve dias após o ataque à escola estadual Thomazia Montoro, em SP, quan-
do um aluno de 13 anos matou uma professora a facadas . PÁGINA 3

TRAGÉDIA

Ataque contra creche deixa 4 crianças mortas 

Ministro fala em
mudar preço dos
combustíveis e
irrita Petrobras

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(6/4) 0,58%
TR (prefixada)
(abr./04) 0,1742%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA (5) 0,76% (mar.)
CDI
0,15 até o dia 05/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 329,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5047 Venda: 5,5053

EURO turismo 
Compra: 5,5699 Venda: 5,7499
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0441 Venda: 5,0447
DÓLAR comercial
Compra: 5,0482 Venda: 5,0488
DÓLAR turismo
Compra: 5,0695 Venda: 5,2495

VIA ON NM 1.84 +6.36 +0.11

ECORODOVIAS ON NM 5.36 +5.51 +0.28

BRASKEM PNA N1 19.54 +3.55 +0.67

MRV ON NM 6.42 +2.39 +0.15

BTGP BANCO UNT N2 20.57 +1.73 +0.35

ALPARGATAS PN N1 7.14 −9.73 −0.77

GRUPO NATURAON NM 11.85 −9.61 −1.26

HAPVIDA ON NM 2.36 −4.84 −0.12

PETZ ON NM 5.64 −5.69 −0.34

AREZZO CO ON NM 59.66 −5.09 −3.20

PETROBRAS PN N2 24.35 +0.33 +0.08

VALE ON NM 76.89 −1.47 −1.15

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 24.49 −0.08 −0.02

BRADESCO PN EJ N1 13.22 +0.84 +0.11

GRUPO NATURAON NM 11.85 −9.61 −1.26

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.482,72 +0,24

NASDAQ Composite 11.996,861 -1,07

Euro STOXX 50 4.293,2 -0,58

FTSE 100 7.662,94 +0,37

DAX 30 15.520,17 -0,53

Ftse Mib 26.867,39 -0,59

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,88% / 100.977,85 / -891,60 / Volume: R$ 23.458.684.310 / Negócios: 3.372.490
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Economia

Bolsa cai após fala de
ministro sobre mudança
de preços da Petrobras 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
baixa ontem, com os investido-
res reagindo principalmente ao
anúncio de mudança na políti-
ca de preços da Petrobras.

O dólar também recua, as-
sim como os juros, influencia-
dos principalmente por dados
da economia americana. Os
números mostram uma desa-
celeração maior que a espera-
da pelos economistas.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou o dia em baixa de
0,88%, a 100.827 pontos. Na
mínima do dia, o índice che-
gou a ficar abaixo dos 100 mil
pontos. O dólar comercial à
vista caiu 0,66%, a R$ 5,049. É
a segunda vez no ano que o
dólar fecha abaixo dos R$
5,05. A primeira vez foi no dia
2 de fevereiro.

Os juros futuros caíram,
com mais intensidade nos ven-
cimentos mais longos. Para ja-
neiro de 2024, as taxas passa-
ram de 13,23% do fechamento
de terça-feira para 13,22%. Nos
contratos para janeiro de 2025,
os juros recuaram de 11,99%
para 11,96%. No vencimento
em janeiro de 2027, a taxa caiu
de 11,99% para 11,93%.

A ação ordinária da Vale re-
cuou quase 1,5%, e a ordinária
da Suzano caiu mais de 3%.

Um dado americano que
chamou a atenção do mercado
nesta quarta-feira foi o levanta-
mento PMI do setor de servi-
ços. Ele é medido em pontos, e
quando fica acima de 50, indi-
ca expansão. Abaixo deste pa-
tamar, aponta retração.

O PMI de serviços em março
nos Estados Unidos ficou em
51,2 pontos, ante 55,10 em fe-
vereiro. A média das projeções
de economistas ouvidos pela
Bloomberg era de 54,4 pontos.

O mercado de trabalho tam-
bém registrou forte desacelera-
ção em março. O relatório
ADP, que mostra como está a
criação de vagas no setor priva-
do americano, registrou a aber-
tura de 145 mil postos de traba-
lho em março, ante 261 mil em
fevereiro.

Em Nova York, os receios de
que o país esteja perto de uma
recessão pesaram mais que a
perspectiva de pausa na alta
dos juros. O índice Dow Jones
fechou em alta de 0,24%. Mas
os índices S&P 500 e Nasdaq
recuaram 0,25% e 1,07%, res-
pectivamente.
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BANCO MUNDIAL

Brasil deve ter crescimento
pior que o da América Latina
O

Brasil deve manter
uma taxa de cresci-
mento abaixo da mé-

dia da América Latina, que já é
considerada baixa, assim como
em anos anteriores, segundo
novo relatório do Banco Mun-
dial divulgado nesta semana.

A instituição projeta que em
2023 o PIB (produto interno
bruto) do país crescerá 0,8% em
relação ao ano anterior. O valor
é próximo do que o mercado
prevê, de 0,9%, segundo o últi-
mo boletim Focus do Banco
Central e abaixo da estimativa
do Ipea (Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada), de 1,4%.

A projeção do Banco Mundial
é de pouco mais que a metade
prevista para o crescimento da
América Latina, de 1,4% em
2023, a mais baixa taxa regional
no mundo. Nos dois anos se-
guintes, o crescimento previsto
é de 2,4% ao ano.

"Embora numerosos fatores
globais possam explicar as taxas
modestas de crescimento em
2023, as previsões para o futuro
apontam para o mesmo ritmo
medíocre das últimas duas dé-
cadas, que continua insuficiente
para reduzir a pobreza, promo-
ver a inclusão e aliviar as ten-
sões sociais", diz o banco.

Entre os maiores obstáculos,

estão os preços mais baixos das
commodities, as altas taxas de
juros nos países desenvolvidos e
a instabilidade na recuperação
chinesa.

Segundo o relatório, o déficit
fiscal na região em 2022 é esti-
mado em 4,4% do PIB, conside-
rado alto, sem reduzir em rela-
ção ao ano anterior, após chegar
a 8,7% em 2020, no primeiro ano
da pandemia, em meio ao au-
mento expressivo de gastos dos
governos para lidar com a crise
da Covid-19.

Os esforços do Brasil e de ou-
tras grandes economias da re-
gião como Colômbia e México
para registrar superávit primá-
rio em 2023 ainda é insuficiente
para compensar os pagamentos
crescentes de juros sobre esto-
ques da elevados dívida, o que
provoca déficits grandes, segun-
do os economistas do banco,
que continuarão a corroer o es-
paço fiscal da região.

O endividamento médio em
2022 cresceu 17,9 pontos per-
centuais em relação ao PIB na
comparação com 2010. Consi-
derando as grandes economias,
como o Brasil, a relação dívida
por PIB aumentou 20 pontos na
última década.

Há, porém, uma série de pon-
tos positivos no relatório, como

a avaliação de que a América La-
tina "administrou com relativo
sucesso as múltiplas crises cau-
sadas pela guerra da Rússia con-
tra a Ucrânia e as incertezas da
economia global" e conseguiu
voltar os níveis de pobreza e em-
prego aos patamares pré-pan-
dêmicos.

Para o Banco Mundial, as
economias da região "têm se
mostrado relativamente resi-
lientes diante do aumento do es-
tresse da dívida, da inflação e do
aumento da incerteza global".

A inflação da região, depois
de atingir média de 7,9% em
2022, deve baixar para 5% neste
ano, excluindo-se a Argentina e
a Venezuela da conta, que con-
vivem com aumento desenfrea-
do de preços. A taxa média da
região fica então abaixo da mé-
dia dos países da OCDE (Orga-
nização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico),
de 9,4%, e do Leste Europeu, de
18,8%, ainda que maior que in-
flação do Leste Asiático (4,7%).

O Banco Mundial defende
que a América Latina e o Caribe
se beneficiariam da tendência
de "nearshoring", que significa
trazer a cadeia de suprimentos
para mais próximo de grandes
mercados como os Estados
Unidos, em meio ao aumento

das tensões geopolíticas como
com a China.

Nesse sentido, países como o
Brasil poderiam sair na frente
com instalação de plantas de se-
micondutores, hoje um dos
grandes gargalos da indústria da
tecnologia global.

Apesar da oportunidade, pa-
radoxalmente o investimento es-
trangeiro na América Latina vem
caindo, aponta o Banco Mun-
dial. Depois de atingir pico de
US$ 202 bilhões em 2012, em
2020 o total caiu 75%, para US$
86 bilhões em 2020, a maior que-
da entre regiões em desenvolvi-
mento. Os fluxos de investimen-
to estrangeiro até melhoram no
ano seguinte, mas não o sufi-
ciente para reverter a tendência
de queda dos últimos anos.

Além do nearshoring, é preci-
so "alavancar a extraordinária
vantagem comparativa da re-
gião na produção de energia
sustentável, commodities ne-
cessárias para indústrias verdes
emergentes", defendeu o econo-
mista-chefe para América Lati-
na e Caribe do Banco, William
Maloney. "O capital natural úni-
co da região oferece uma nova
fonte potencial de crescimento,
mas exigirá políticas para facili-
tar o acesso a mercados, capital
e tecnologia globais", disse

MERCADOS

Tesouro capta US$ 2,25 bilhões 
no exterior com juros mais altos 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL   

O Tesouro Nacional captou
US$ 2,25 bilhões de investidores
internacionais com aumento de
juros em relação às últimas
emissões. O dinheiro veio do
lançamento, ontem, de US$ 2,25
bilhões em títulos da dívida ex-
terna com vencimento em outu-
bro de 2033.

A taxa obtida na emissão dos
papéis de dez anos somou 6,15%
ao ano. No último lançamento
desse tipo de papel, em junho de
2021, o rendimento havia sido
3,875% ao ano. Apesar das taxas
mais altas, fontes do Tesouro in-
formaram que as taxas foram
menores que as esperadas, de
6,5% ao ano. 

No maior nível para papéis
de dez anos desde novembro de

2006, os juros obtidos nesta
quarta-feira decorreram princi-
palmente da alta recente nas ta-
xas básicas dos Estados Unidos,
que sobem desde 2022. Como a
taxa final depende do rendi-
mento dos títulos norte-ameri-
canos, considerados os investi-
mentos mais seguros do mundo,
mais um prêmio de risco, os ju-
ros para os papéis brasileiros
também subiram. 

Taxas baixas de juros indi-
cam pouca desconfiança dos in-
vestidores de que o Brasil não
conseguirá pagar a dívida. Em
momentos de crise econômica e
de aumento das taxas externas
como o atual, os estrangeiros
passaram a cobrar juros mais
elevados para comprar os pa-
péis brasileiros. 

Apesar da alta dos juros no ex-

terior, o Tesouro informou que os
títulos brasileiros tiveram boa re-
ceptividade no exterior. A deman-
da pelos papéis brasileiros supe-
rou as expectativas, chegando a
US$ 8,5 bilhões. 

Segundo o órgão, o mercado
internacional estava sendo moni-
torado e nesta quarta-feira ocor-
reu uma janela de oportunidade
(bom momento) para realizar a
emissão. 

Por meio do lançamento de tí-
tulos da dívida externa, o governo
pega dinheiro emprestado dos in-
vestidores internacionais com o
compromisso de devolver os re-
cursos com juros. Isso significa
que o Brasil devolverá o dinheiro
daqui a vários anos com a corre-
ção dos juros acordada, de 6,15%
ao ano para os papéis que ven-
cem daqui a dez anos. 

SPREAD 
O spread, que é a diferença en-

tre os títulos brasileiros de dez
anos e os papéis do Tesouro nor-
te-americano com o mesmo pra-
zo, aumentou. A taxa do papel
brasileiro foi 285,4 pontos-base
(2,854 pontos percentuais) maior
que a dos papéis norte-america-
nos. Na emissão anterior, em ju-
nho de 2021, a diferença havia fi-
cado em 240,2 pontos (2,402 pon-
tos percentuais). 

Os recursos captados no exte-
rior serão incorporados às reser-
vas internacionais do país em 13
de abril. De acordo com o Tesou-
ro Nacional, as emissões de títu-
los no exterior não têm como ob-
jetivo principal reforçar as divisas
do país, mas fornecer um referen-
cial para empresas brasileiras que
pretendem captar recursos.

TÍTULOS

Ministro anuncia mudança no preço
dos combustíveis e irrita Petrobras

Declarações do ministro de
Minas e Energia, Alexandre Silvei-
ra, sobre mudança na política de
preços dos combustíveis ontem
irritaram a cúpula da Petrobras,
que se vê sob ataque do ministé-
rio desde o início da gestão.

Silveira anunciou em entrevis-
ta à Globonews que a estatal alte-
rará sua política comercial após a
eleição do novo conselho e che-
gou a cunhar um nome para o no-
vo modelo, PCI (preço de compe-
titividade interna), que, segundo
ele, reduziria o preço do diesel em

até R$ 0,25 por litro.
Disse ainda que a Petrobras

tem que cumprir sua função so-
cial e servir como um colchão pa-
ra amortecer variações abruptas
nas cotações internacionais do
petróleo, como a motivada pelo
corte de produção anunciado por
países exportadores no domingo
passado.

"O preço de paridade de im-
portação (que simula quanto
custa para importar os produ-
tos) é um verdadeiro absurdo",
afirmou o ministro. "Nós temos

que ter o que tenho chamado de
PCI, que é o preço de competiti-
vidade interna."

Silveira disse respeitar a gover-
nança da Petrobras e sua nature-
za jurídica, mas ressaltou que a
empresa é controlada pela União
e "tem que trabalhar cumprindo a
sua função social". "Temos que
rapidamente fazer essa discussão.
A Petrobras já está orientada nes-
se sentido", afirmou.

Embora a mudança na política
de preços já esteja entre as priori-
dades da gestão indicada pelo

presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), as declarações pegaram
de surpresa a cúpula da compa-
nhia, tanto a direção quanto o
conselho de administração.

No início da tarde, a Petrobras
confirmou em nota que "não re-
cebeu nenhuma proposta do Mi-
nistério das Minas e Energia" e
que eventuais propostas de políti-
ca de preços "serão comunicadas
oportunamente ao mercado, e
conduzidas pelos mecanismos
habituais de governança interna
da companhia".

NOVO PCIGoverno amplia acesso
de exportadoras a
financiamentos do Proex

CRÉDITO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A partir de maio, mais em-
presas exportadoras poderão
obter crédito do Programa de Fi-
nanciamento às Exportações
(Proex – Financiamento) para
venderem ao exterior. O Comitê
Executivo de Gestão (Gecex) da
Câmara de Comércio Exterior
(Camex) ampliou, de R$ 600 mi-
lhões para R$ 1,3 bilhão, o fatu-
ramento bruto anual das em-
presas que podem fazer parte do
programa.

Em nota, o vice-presidente e
ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin (foto), infor-
mou que a decisão ampliará o
número de empresas aptas a ex-
portar pelo programa, estimula-
rá a competitividade e o cresci-
mento da economia, além de
gerar mais empregos.

Segundo o ministério, o novo
limite foi calculado com base na
média entre o limite atual de R$
600 milhões, corrigido pela in-
flação oficial pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) desde fevereiro
de 2009, e a variação do dólar no
mesmo período.

Segundo a Camex, nos últi-
mos anos, aumentou o número
de empresas que faturam mais
de R$ 300 milhões e usam o
Proex-Financiamento. Entre
2015 a 2018, de 7% a 9% das em-
presas que recorriam ao progra-
ma faturavam mais que esse va-
lor. Em 2021 e 2022, o percen-
tual supera 20%.

BAIXA EXECUÇÃO
De acordo com a Camex, os

valores das exportações apoia-
das pelo programa estavam
caindo significativamente, com
uma das causas sendo o baixo li-
mite de faturamento das empre-

sas. Nos últimos anos, a execu-
ção orçamentária do Proex-Fi-
nanciamento ficou abaixo da
verba prevista no Orçamento.

Em 2021, mais de R$ 1 bilhão
deixou de ser utilizado no finan-
ciamento às exportações. Em
2022, a execução total foi de R$
837 milhões, quando a dotação
orçamentária foi de R$ 2 bi-
lhões. Segundo a Camex, o limi-
te de R$ 600 milhões em vigor
desde fevereiro de 2009 hoje
equivaleria a US$ 249 milhões, o
que indicou a necessidade de
atualizar os limites. “Com o no-
vo valor [dos limites de fatura-
mento], corrige-se uma distor-
ção que afetava as exportações”,
destacou o órgão.

Em operação desde 2001, o
Proex financia exportações
com juros e encargos compatí-
veis como mercado internacio-
nal. O programa tem duas mo-
dalidades: o Proex-Equaliza-
ção, em que o Tesouro Nacio-
nal assume parte dos encargos
financeiros, e o Proex-Finan-
ciamento, em que o Tesouro
Nacional concede o financia-
mento diretamente.

WILSON DIAS/ABRASIL
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País/São Paulo

Tribunal de Contas diz
que encontrou remédios
vencidos em 23 cidades 

TCE

O TCE (Tribunal de Contas
do Estado) encontrou medica-
mentos com as datas de valida-
de vencidas na rede pública de
saúde de 23 municípios de São
Paulo, durante fiscalização na
última quinta-feira. Ao todo 238
cidades no interior e no litoral e
454 unidades de saúde foram
fiscalizadas por servidores do
tribunal. Segundo o presidente
do TCE, Sidney Beraldo, os pre-
feitos serão notificados e, se o
problema não for resolvido, po-
derão ter as contas municipais
reprovadas e, eventualmente, fi-
car inelegíveis.

"Oferecer remédios vencidos
à população é gravíssimo por-
que pode trazer prejuízos óbvios
para a saúde das pessoas. Se o
produto está ali, à disposição, is-
so pode acabar acontecendo",
afirma Beraldo. Os medicamen-
tos fora do prazo foram encon-
trados em:
• Botucatu
• Embu das Artes
• Engenheiro Coelho
• Franca
• Guaíra
• Guarulhos
• Guzolândia
• Herculândia
• Itanhaém
• Itapeva
• Itariri
• Jandira
• Jundiaí
• Mauá
• Morro Agudo
• Olímpia
• Piracicaba
• Pirassununga
• Presidente Prudente
• Santa Albertina
• Santa Fé do Sul
• Santos
• São Lourenço da Serra

Além dos remédios vencidos,
o tribunal divulgou que, dos 454
estabelecimentos vistoriados,
em 47% faltava medicamento.

"Há ainda a questão do des-
perdício de dinheiro público.
Como, em um país em que se
reclama tanto de falta de recur-
sos, podemos deixar remédios
vencerem? No mínimo, é desor-
ganização, falta de planejamen-
to", afirma o presidente do tribu-
nal. Para o Cosems-SP, conse-
lho que reúne secretários muni-
cipais da saúde no estado, a fis-
calização do TCE foi desmedida
e prejudicou os gestores munici-
pais de saúde.

A entidade emitiu nota na
qual afirma que o "Tribunal de
Contas não levou em considera-
ção que a responsabilidade pela
atenção primária em Saúde é
tripartite: dos Governos Federal,
Estadual e Municipal, conforme
estabelece Portaria Nº 2.436, de
21 de setembro de 2017". Entre
os estabelecimentos vistoriados
estão UBSs (Unidades Básicas
de Saúde) e USFs (Unidades de
Saúde da Família), por exemplo.

"Os gestores municipais de
saúde estão respondendo por
um problema que não é somen-
te deles. A ação do Tribunal de
Contas colocou os gestores mu-
nicipais de saúde em uma situa-
ção muito delicada diante da
opinião pública e não esclare-
ceu os verdadeiros responsáveis
por falta de vacina, remédios e
médicos, por exemplo", afirma
Geraldo Reple Sobrinho, presi-
dente do Cosems. Em relação à
falta de medicamentos, conse-
lho afirma que vem apontando
esse problema há tempos no es-
tado de São Paulo.

"Os medicamentos da aten-
ção básica são comprados e dis-
tribuídos pela Secretaria Esta-
dual da Saúde por meio do Pro-
grama Dose Certa. O programa
atrasa a entrega de medicamen-
tos com frequência, o que gera
falta de insumo para dispensar
aos usuários do SUS. 

CONTRABANDO

Bolsonaro depõe sobre joias
na condição de investigado 
O

ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) prestou de-
poimento à Polícia Fe-

deral na tarde desta quarta-feira
na condição de investigado no ca-
so das joias recebidas de autori-
dades da Arábia Saudita.

A informação foi confirmada
por integrantes da defesa do ex-
presidente.

Há cerca de 20 dias, a PF afir-
mou que Bolsonaro não era for-
malmente investigado —razão
pela qual, inclusive, foi negado a
seus advogados, em um primeiro
momento, acesso aos autos do
processo, que é sigiloso.

Bolsonaro prestou depoimen-
to à PF durante cerca de três horas
e foi ouvido por dois delegados da
corporação.

A oitiva foi conduzida pelo de-
legado Adalto Machado, respon-
sável pelo inquérito na PF de São
Paulo, e outro da DIP (Diretoria
de Inteligência Policial), setor que
fica no prédio central da institui-
ção, em Brasília.

Machado está à frente do caso
desde a instauração do inquérito
na Delegacia de Repressão a Cri-
mes Fazendários da PF paulista.

Segundo a defesa, Bolsonaro
afirmou ter tido conhecimento
sobre as joias apreendidas na
Receita 14 meses depois do
ocorrido.

Após tomar conhecimento, em
dezembro de 2022, o então presi-
dente disse ter buscado informa-
ções sobre o tema para evitar um
suposto vexame diplomático caso
os presentes fossem a leilão.

Bolsonaro confirmou ter fala-
do com o então secretário da Re-
ceita Federal, Julio Cesar Vieira,
como mostrou a Folha de S.Paulo.

O ajudantes de ordens de Bol-
sonaro na Presidência, o tenente-
coronel do Exército Mauro Cid,
também prestou depoimento.

Além de Bolsonaro e Cid, ou-
tras pessoas foram ouvidas para
avançar na apuração sobre as
joias recebidas em outubro de
2021 pela comitiva liderada pe-

lo então ministro Bento Albu-
querque.

Um dos estojos de joias trazi-
do pela equipe foi apreendido
pela Receita Federal durante
inspeção no aeroporto de Gua-
rulhos, por isso a apuração estar
em São Paulo.

Um militar que assessorava o
então ministro de Minas e Ener-
gia tentou entrar no país com arti-
gos de luxo na mochila. Como
não tinham sido declarados, os
bens foram apreendidos pela Re-
ceita Federal —o caso foi revelado
pelo jornal O Estado de S. Paulo.

Um segundo pacote, que inclui
relógio, caneta, abotoaduras, anel
e um tipo de rosário, todos tam-
bém da marca suíça de diamantes
Chopard e depois entregues a
Bolsonaro, não foi interceptado
pela Receita, como mostrou a Fo-
lha de S.Paulo.

Um recibo oficial registrou a
entrega desse segundo conjunto à
Presidência em novembro de
2022, para compor o acervo pes-

soal do ex-presidente. O ex-mi-
nistro relatou em depoimento
que o segundo estojo entrou com
ele no país antes de ser entregue à
Presidência.

Na terça-feira passada, a defe-
sa de Bolsonaro entregou em uma
agência da Caixa Econômica Fe-
deral um terceiro kit de joias rece-
bido da Arábia Saudita. A provi-
dência atendeu a uma determina-
ção do TCU (Tribunal de Contas
da União).

Composto por um relógio da
marca Rolex, abotoaduras, um
anel em ouro branco, uma caneta
da marca Chopard e um tipo de
rosário, esse estojo foi dado a Bol-
sonaro quando visitou a Arábia
Saudita em outubro de 2019. O
pacote passou a compor seu acer-
vo privado no mês seguinte, como
mostrou a Folha de S.Paulo.

Em um primeiro momento,
Bolsonaro disse não ter pedido
nem recebido qualquer tipo de
presente em joias do governo da
Arábia Saudita.

Secretários do MEC não sabiam
que cronograma seria suspenso 

A decisão de suspender o cro-
nograma de implementação do
novo ensino médio e a mudança
do Enem em 2024 para adequá-
lo à reforma pegou de surpresa
até secretários do próprio MEC
(Ministério da Educação).

A suspensão foi decidida, em
grande parte, para tentar ameni-
zar o desgaste que o governo
tem sentido com o movimento
que pede a revogação da refor-
ma. Em março, o MEC já havia
feito um ato com a mesma moti-
vação, ao criar um grupo de tra-
balho para coordenar uma con-
sulta pública para a avaliação e
reestruturação da política.

Na tarde de segunda-feira,
houve uma reunião desse gru-
po no MEC. Ele é integrado pe-

lo CNE (Conselho Nacional de
Educação), Foncede (Fórum
Nacional dos Conselhos Esta-
duais e Distrital de Educação)
e pelo Consed (Conselho Na-
cional de Secretários de Edu-
cação).

Ao serem questionados por
representantes desses órgãos, a
secretária-executiva do MEC,
Izolda Cela, e o secretário de Ar-
ticulação Intersetorial e com os
Sistemas de Ensino, Maurício
Holanda, disseram desconhecer
que houvesse iniciativa de sus-
pender os prazos de implemen-
tação por uma portaria. A inicia-
tiva viera à tona pela imprensa
horas antes.

Integrantes do governo e in-
terlocutores veem o episódio co-

mo um sintoma da tentativa de
o governo acalmar os ânimos de
maneira improvisada. O Con-
sed, contrário à revogação, di-
vulgou nota em que ressaltou
que "há uma consulta aberta so-
bre a reforma e, portanto, seria
importante que qualquer deci-
são relacionada ao tema fosse
tomada somente após a finaliza-
ção da consulta."

O governo Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) não planejava re-
vogar a reforma do ensino mé-
dio, estabelecida em 2017 e cu-
ja implementação para os alu-
nos começou em 2022. Em
2018, quando Fernando Had-
dad (PT) foi candidato à Presi-
dência, até havia em seu pro-
grama esse objetivo. Isso não

NOVO ENSINO MÉDIO

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva vai assinar a criação de
um grupo de trabalho intermi-
nisterial para propor ações de
promoção à cultura de paz e
combate à violência na socieda-
de. O anúncio foi feito pelo mi-
nistro da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência (Se-
com), Paulo Pimenta, em meio à
consternação pelo ataque a uma
creche, em Blumenau (SC), que
resultou na morte de quatro
crianças, na manhã de ontem 

"O presidente ficou muito
consternado com o que aconte-
ceu em Blumenau e está acom-
panhando passo a passo todo o
desenrolar da situação", afir-
mou Pimenta em conversa com
jornalistas, no Palácio do Pla-
nalto. Segundo ele, o grupo de
trabalho será formado pelos mi-
nistérios da Educação, Justiça e
Segurança Pública, Direitos Hu-
manos e Cidadania e Secretaria-
Geral da Presidência.

Durante a manhã, um ho-
mem de aproximadamente 25
anos de idade invadiu a creche
Cantinho Bom Pastor, em Blu-
menau (SC), no Vale do Itajaí,
matando quatro crianças ferin-
do pelo menos outras três. A Po-
lícia Civil informou que o autor
do atentado foi preso após se
entregar na central de plantão
policial da região.

O atentando é o segundo em

pouco mais de uma semana. No
último dia 27 de março, a pro-
fessora Elizabeth Tenreiro, 71
anos, morreu após ser esfaquea-
da na Escola Estadual Thomazia
Montoro, no bairro Vila Sônia,
em São Paulo. Um adolescente
de 13 anos, responsável pelo
ataque, foi apreendido.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva prestou, na terça-feira,

condolências às famílias das ví-
timas do atentado ocorrido na
creche de Blumenau.

"Não há dor maior que a de
uma família que perde seus fi-
lhos ou netos, ainda mais em
um ato de violência contra
crianças inocentes e indefesas.
Meus sentimentos e preces para
as famílias das vítimas e comu-
nidade de Blumenau diante da

monstruosidade ocorrida na
creche Bom Pastor", postou o
presidente por meio de sua con-
ta no Twitter.

Na sequência, Lula disse que
"para qualquer ser humano que
tenha o sentimento cristão, uma
tragédia como essa é inaceitá-
vel, um comportamento, um ato
absurdo de ódio e covardia co-
mo esse".

TRAGÉDIA
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O ministro da Justiça e Segurança Pública,
Flávio Dino, anunciou a liberação de R$ 150
milhões para ampliar as patrulhas escolares em
todo o país, em meio à onda de ataques a esco-
las e creches. Na tragédia mais recente, ocorrida
na manhã de ontem, em Blumenau (SC), um
homem invadiu a creche Cantinho Bom Pastor,
matando quatro crianças e ferindo pelo menos
outras três. A Polícia Civil catarinense informou
que o autor do atentado foi preso após se entre-
gar na central de plantão policial da região.

"O valor incialmente é de R$ 150 milhões, do
Fundo Nacional de Segurança Pública, (desti-
nados a) estados e municípios que detêm a com-
petência constitucional para fazer esse patru-
lhamento ostensivo. Os editais devem ser publi-
cados na semana que vem", informou Dino em

entrevista no Palácio do Planalto, após se reu-
nir com o presidente e outros ministros. As ron-
das escolares correspondem ao policiamento os-
tensivo realizado pela Polícia Militar ou Guar-
das Civis nas portas e arredores de unidades es-
colares e creches, como forma de reforçar a segu-
rança pública nesses locais, que concentram
grande circulação de crianças e adolescentes.

Outra medida da pasta é intensificar o mo-
nitoramento de ameaças e planejamento na
internet de ataques a escolas. De acordo com
Flávio Dino, 50 policiais federais passarão a
monitorar exclusivamente esse tipo de crime, a
partir de uma central da da Divisão de Opera-
ções Integradas (Diop), vinculada à Secretaria
Nacional de Segurança Pública (Senasp) do
ministério, em apoio direto às polícias esta-
duais. Até então, eram 10 policiais envolvidos
neste trabalho.

Governo vai liberar R$ 150 milhões
para ampliar rondas escolares

Após ataque, governo promete
medidas para promover a Paz

apareceu, entretanto, na cam-
panha vitoriosa de Lula no ano
passado.

Ocorre que as críticas de par-
te de especialistas, sindicatos,
professores e estudantes ganha-
ram corpo no início deste ano.
Como a Folha de S.Paulo vem
mostrando, a implementação
do novo ensino médio registra
uma série de problemas, como a
falta de opções de itinerários em
muitas escolas e disciplinas des-
conectadas.

O ministro da Educação,
Camilo Santana, tem mantido
discurso contrário à revogação
e defende que haja ajustes.
Uma revogação depende de al-
teração na lei  no Congresso
Nacional.

Mas a  pressão de grupos
que defendem a revogação e a
mobilização de professores e
estudantes causam incômodo
no governo. O protesto de es-
tudantes e professores em São
Paulo,  no dia 15 de março,
também preocupou a equipe
de Lula.
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PF faz operação
contra extração ilegal
de minério no Rio

OPERAÇÃO STONE

CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

A Polícia Federal (PF) defla-
grou, ontem, a Operação Sto-
ne para reprimir a atividade de
extração ilegal de minério em
pedreiras localizadas nos mu-
nicípios de Bom Jardim e No-
va Friburgo, na região serrana
do estado do Rio de Janeiro.
Um homem foi preso em fla-
grante por exploração de ma-
téria-prima sem autorização e
levado à Delegacia de Polícia
Federal em Macaé, no norte
fluminense, para as formali-
dades do registro da prisão.

Nas diligências, os policiais
federais foram para as ruas pa-
ra cumprir seis mandados de
busca e apreensão expedidos
pela 1ª Vara Federal de Nova
Friburgo. A ação teve apoio da
Agência Nacional de Minera-
ção, da Gerência Regional do
Trabalho em Nova Friburgo e
do Ministério Público do Tra-
balho, nos distritos de Amparo,
em Nova Friburgo, e São José
do Ribeirão, em Bom Jardim.

“Os alvos das buscas são
responsáveis por exercer a ati-
vidade de extração mineral
sem autorização dos órgãos
reguladores e sem a respectiva
licença, causando dessa forma
danos ambientais à região e
caracterizando crime ambien-
tal e usurpação de bens, que
por si só consiste na explora-
ção de matéria-prima sem a
devida outorga por parte da
União”, afirmou a PF em nota.

A Operação Stone apura
ainda a ocorrência de trabalho

análogo à escravidão. As infor-
mações indicam que, em um
dos alvos dos mandados de
busca e apreensão, há traba-
lhadores em situação precária
e mantidos em condições in-
salubres.

“Vale ressaltar que os tra-
balhadores, também denomi-
nados ‘cabouqueiros’, não
possuem os direitos trabalhis-
tas assegurados, ou seja, não
possuem carteira assinada e,
em vista disso, não tiram fé-
rias, não recebem o 13º salário
e não têm acesso aos demais
benefícios trabalhistas e pre-
videnciários. Ademais, os tra-
balhadores não possuem
equipamentos de segurança
para proteção individual”,
completou a PF, que apura
também o uso de explosivos
que poderiam ser resultado
de possível desvio do material
e a posse ilegal de artefato ex-
plosivo.

De acordo com a PF, os in-
vestigados responderão, na
medida de sua participação,
por crimes ambientais, extra-
ção de recursos minerais sem
autorização, crimes contra a
ordem econômica, usurpação
de bens pertencentes à União,
redução à condição análoga à
de escravidão, posse de artefa-
to explosivo, além de outros
crimes que porventura pos-
sam surgir no decorrer das in-
vestigações.

A Polícia Federal informou
que dará continuidade à in-
vestigação com o objetivo de
apurar e identificar todos os
envolvidos.

EUA

Igreja teve mais de 600
crianças vítimas de abuso
A

o menos 600 crianças
sofreram abusos se-
xuais de 156 lideran-

ças da Igreja Católica em Mary-
land, nos EUA, ao longo de mais
de 60 anos, revela um relatório
assinado e tornado público pelo
procurador-geral Anthony
Brown ontem.

O documento de mais de 450

páginas, que lista o nome de to-
dos os acusados de abuso, é o
mais recente caso a expor vio-
lências cometidas no seio da
instituição, após violações se-
melhantes serem reveladas em
arquidioceses de Portugal, da
França e dos próprios EUA.

Segundo um trecho do mate-
rial, de 1940 a 2002, padres, semi-

naristas, diáconos, professores e
outros membros da Arquidioce-
se de Baltimore participaram de
abusos contra as crianças.

"Os documentos acessados
revelam de maneira perturba-
dora que a Arquidiocese esteve
mais preocupada em evitar um
escândalo e uma publicidade
negativa sobre o caso do que em

proteger essas crianças", diz um
trecho do relatório, construído
com base em relatos das vítimas
e documentos da igreja.

A investigação local teve início
em 2018. A Arquidiocese de Balti-
more, segundo a rede americana
NPR, é a diocese católica romana
mais antiga dos EUA e abrange
grande parte de Maryland.
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